
que nobilita e
.

.

.engran
é a de um deputado udentsia Canoinhense que chega ao sacriticio para lutar pelos seus

Cçznqinhas,
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P O 1 i t i G a M li ui Gi p a I
Ao observador imparcial da política caneínhense que vs­

nha acompanhando a .conduta do "folhetim facista" e a nossa,
não deve haver passado desapercebido que toda Ia vez' que des­
mascaramos os colegas; depois de . surpreende-los em mentiras, j

somos vítimas de' ataques tão, injuriosos quanto injustos,
Publicamos "É mentir demais ...", destruímos as tentati­

vas da desmentido, e vimos estampados no ','Barriga-Verde' ata­

ques à família udenista de Caneínhas.
Provamos por "A" e mais "B" que é o P. S. O. o aliado

dos comunistas � os ataques se sucederam.:
Noticiamos Oi> acontecimeutos da Assembléia relaciona­

dos com figuras do P. S, D. local, mostrando a verdade ao po­
vo" pulverísarnos o pretenso desmentido dos falsos democratas e

o órgão dominical, sem argumentos para nos contestar, apelou
novamente para o insulta, para a ofensa pessoal, desta vez visan­
do o deputado canoinhense eleito pela U. D. N. O crime de que
ele é. acusado? Amar a sua terra natal e estar, presentemente,
em Canoínhas trabalhando pela candidatura, JOVINO TABA LI­

PA, o que vale dizer, batalhando por uma nova era para e Mu­

nicípio de Canoinhas, lutando por melhores dias para os canoi­
ahenses,

Desnecessário defender .o deputado canoinhense; os ata­

ques de que foi vítima partiram de quem não tem auteridade

pará faze-los. Ademais, quem não conhece o deputado udenista?
Quem ignora (j) seu passado e o. $@U presente, a sua formação
moral. ° seu civismo, a sua ascendencia? Quem não teve exem­

plos do seu idealismo e lealdade demonstrados 'em duas campa-
.

nhas pelíticas neste Municipio? O povo, de cujo vered ctum não
· cabe apelação: ha de comparar iii concluir..

Num ponto estamos de pleno acôrdo com 0 "Barriga-Ver. ,

de" de domingo último: quando ele afirma "porque nosso pas
sado fala pelo nosso presente!" E' real e incontestável lA as­

sertiva. O "Barriga-Verde" de hoje é tão totalitarista, tão extre

mista, da direita quante na fase pré 29 de outubro de 45. E' tão
injusto nos seus ataques de hoje quanto o foi nos de ontem quan­
do espezinhou bons brasileiros e extraageiros radicados no nos­

so meio, semeando o ódio racial, criando irrespiravel atrnosfe-
-ra no seio da família canoiuhense. Que!ll ignora o passado do
'; "Barriga-Y,€t;de�� Que di1�<? d$'le ,�s qúe:. forarn . vítimas d0�, ata-
qUlts a que aludírâos? . � " ..... -

,�.. , -
-

Sôbre a
.... orientação do "Correio elo iNortfr"· podem estar

certos os dirigentes do "Barriga-Verde" -que tanto o sr. Jovino

Tab�,lipa com? t0d.0s os candidates !i Vlfreadores,. ° deputado
caneinhense e os údenistas locais eoneordam com ela. A nossa

rota não sofrerá desvios.
Em defesa do povo criticaremos o que merecer criticas,

· Leal Q dignamente propagaremos a candidatura JOVINO TA­
BALEPA, levando ,I[ verdade e somente ela a todos os nossos

leitorez� Trilharemos sempre a estrBda larga' dR democracía S�2m
.

enveredar· pelos' atalhos dos axtrerulsmO:5 d� direita ou da es­

querda. As mentiras serão por nós desmascaradas, os ataques
insultuosos respondidos à ólltura,

.

, Passando aos colaboradores do "BOirrigll.-Verde", d.ev�mos
fazer justiça a Pablo & Anastado que parecem novamente dis­
postos à "p0lítica construtiva". El Sordo deixou a calva à mostra

·

revelando qUfol só sabe viver ao calôr dll fogut:ira oficial e que
dela 'não se afastará n@m mesmo, sentindo o cheiro da propria
carne que está sendo lambida pelas labaredas... '

.
A cÔres vivas pintou Ir) retrato do P. S. D. canoinhense

quando, a.ludiu li. desli!.\T�nç�s e .descon.tentamentos no glorioso e

�emocr�tI�o PartIdo do Bngadelro. Slm, porque ta u. D. N. não
· e. ccmstItUl.da por duas ou tres correntes que vivem a se degla-

·

dlar e� dlip_uta, da supremacia no Diretório Municipal... O nos­

so partIdo l_'iso e � nunca f_oi um saco de gatos. A tempestade
a que .aludIU El Sordo esta armada e d",sabará" mais cedo ou

mais tarde, sôbre o proprio P. S. D. canoinhense já convemcido
da derrota que sofrerá ,3 23 de novembro. Como intrigant-t, El
Sordo, chega a ser cômlco,.. Como observador "experimenta,io".
um fracasso...

.

"E, como dizia Santo, Agostinho.' que o m'�do das ciladas
do adversário invejoso não perturbe o tranquilo .repOU30 dos

.

homens". '-,
'

"CID - O CAMPEADOR".

ha
sr"

crise na UDN", afirma
Otávio' Mangabeira

Rio, (v.'A.) - Ouvido
por um jornalista, o sr: O­
távio Mangabeira 1'(\CU80U'

se a l'econbec�r que -lJajt\
uma crise na

-

direção da
União Dempcl'ática Nacio­
nal. HNão há· ci'ise .uenhu­
ma _..:_ disse o -�ov®ruador
da� Baía. O qu� há, sim­

p]esmente', é o "�'Xame, pe­
lo partido, da situação na-

cioDat"� ,E como o J6rna­
lista llié -falasse em duali·
dade de 'correntes den tro
da agremiação �denista, o

sr. Marigabeira T6\tI'UCOU com
.

viva'cidade: : -�'Tarnbem' não
há dualidnde.'!Há apenas
uma troca' nã.1mrál \ de im­
pressões (;)otre todos no de- .

s�jo '(loÍnum 'do servil' ao
, .,

paIZ .

Do "Oinrio da Tarde"
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1 A candidatura JOVil�O Tabalipa,
I Empolga .� ddade e o' interior do Munidpio �

O candidato udenista percorre os Distritos em
companhia' do deputado .Aroldo Carvalho e de

outros correligionários - Diversas caravanas da

UDN em vi�gem pelo interior.

to nescido da vontade pop'ular
e qu� correspondi;: aos reclamos E 5Íac� Ia=se O P. s.
dos canoinhenses.
,

O candida�-o 'do Partido do ; .

BtigHJeiro, afeito ao trabalho, D. 'pd lJ] is fa
realiz&dor, eminentemente pra-
,tico, inteligente e honesto, co­

nhec�� ii fundo os intrincadôs
pr'oblemas da administr�çiio fllU­
.nicipaI; por experiência ,propria
sebe corno é a vida do h@mem
do interior. e sabe - como cor­

I'� 'de boca em boca. pelo Iv:u­

nicipi0 todo - quanto traba­
lho passa o colono para tirar
uma duziat de rachõEs.l, que tErm­

po gasta um carroceiro par:;! vir
de Papanduva ou Cúlt:)ilüf Viei­
ra-á, cidade cu para ir 9aqui a

Pinheiros @,u Timbázinho, CO�I10
conhece as dificuldades por que
passam' os lavradores para. c,on·
segui:r 'sementes ou transpoitar
suas cÇ>lheitas pelas péssimas
êstradlls municipais. 'Têm cien­
eia da luta titânica dos opera- ,

rios e, comerciante que foi, sa­

be' ó qu'(! é a, vida, QOs comer­
ciantes -11' cidade e do interior. '

�screvendy estas .li�hai, na"a
mais fazemos do que tra}is��::,.
tir ao papel G que,ouvimos ha

Indiscutivelmente, o nc-me do
sr, Jovino Tabalípa é, uma ban­
deira, A sua candidatura, que
desde lançada causou pânico nas

hostes adversárias, está fazendo
perigar a efêmera maioria dos

.

pessedistas.
O nosso eleitorado já plena­

mente capacitado de suas prer­
. rogatívas democráticas, certo de

.

qUla! poderá escolher 'livremente
o seu candidato sem .temer qual­
quer ameaça, ou perseguição;
conforme vem demonstrando ex-

- po�,neam€nte, t:l.fi' de
_

J!;lr�'É&rir
o �. Jovino Tabalipa, candida-

6 "Respondendo" de Ma. A.
Peula Xavier, noutro local da
presente edição está sendo con­

testado. Mesmo assim, não· nos
podemos furtar 8 pequenos re­

patos que (I novo colaborador
do "Barríga-Verde" ainda está
a merecer.

O primeiro referente 8 afirma­
çãq de que a U.. D. N. nasceu

do capitalisrne, aiirrnaçãe essa
que revela ignorância ou má fé,
pois tojo o Brasil 'Sabe que os

magnatas de capitalismo, os Gui­
nle, os Simonsen, os Correia e

Castro, os Matarazzo estão no

P. S. D., o partido reacionário­
A U. O. N .. é o partido da elas­
se agrsria, do operariado, dos
homens que desejam viver livres.
Esta a conclusão de insuspeitos
observadores 'da politica Nacio­

,

nal que, o Sr. Paula Xavier de­
via ler para não cometer tremen-

.da� gaJ'esl "

,.

.
'

O segundo r'p'31'.o' diz respei- _

to aos decaídos de 30, outra "a·
fe do improvisado [ornalists. De­

Até o fim do mês tcdas as pois dos . ataques do Sr. Orty
localidades do Municipie serão Magalhães aos Republicanos que
visitadas pelos candidatos ude- estão no P. S. O., quando [a es­

nistas. Viajando a pé, em auto. ,friava O assunto, o Sr. Paula XIl­
moveI ou á cavalo, os candida- vier, previdencial, vem a publi­
tos; da União D.emocd.tica Na' co fazendo nOVAS IlIfirmações que
cional, en� campanha digna e ��tingem de cheio os antigos Re· •

elevad..!l, isenta de mentiras a- publicanos hoje dirigentes do

meLlças ou intimidaçõ�s, farão P. S. O.' no Municipio. Não nos

chegar a pregação democratica serve o barrete· dt "inicrobios

aos rnais longiquos recantos do virulentos" enquistados aqui ou

Municipio. acolá provem-no noutras 'ca-
E 2 d

bl?ças ;
a 3 e novembro ,o povo _ X _

livre de Canoinhas levará Jovi- Comentm-se em todo o Muni.
no Tabalipa á Prefeitura, por- cipio o falo de a caminhonete da

. que '8, sua v.itoria será a vitoria Prefeitura s@r utilizada para via­
do proprio povo e da democra· .

g€I1S d� propagando política. Is. ,

cia. to é indecoroso, é inde€ente, é
malbaratar os dinheiros do po­

. v,o, depreciar o patrimonio muni­
cipal. Para melhorar as nossas

estradas muni.cipais lIuasi intron·
. sitavels, �f!ra fazer boeiros que
não p�nnttem paIsagem ha qua­
si dois meses, para escolas e ou­
tras necessidades "não hli ver­

ba", mas para gastar dinheiro
em política,' sem o menor 'respei­
to aos", dinheiros publicos que
repre,sentam o suór ÓO povo, II

caminhol1tte da Prefeitura está'
sempre pronta, 8 gssolin? sem·

pre jorrando etc. Mas, vem aí o
23 de Novembro e com ele o

-san�amento dess€ls descalabros.
( -x-

E ha, tambem a história de certo
l1onesto 'funcionário' d a Prefei·
tura, que trabnlna quatro d'ial's por·
semé;lna e percebe Os vencimen·
�os .

do mês' corrido. .. êste, for·
çosàmentl, "Tem que ser, pesse-
dista"... .

.

dias de diversos homens do in­
, terior que concluíram afírman-
, do que os canolnhenses não

I· poderão perder -e não perde­
rão a oportunidade de eleger

, um homem como Jovino Ta­
balipa, católico praticante e

-antl-cornunista, para o cargo
de Prefeito Municipal. .

Na semana -passada 'o ilustre
candidato da U_D.N. visitou as

prosperas loealidades de Salsei­
ra, Palrnital, Rio Bonito, Flores­
ta e Rio das (Antas e as Vilas
de Papanduva' � Coloriía Vieirl
recebendo, por onde passou,
consagradoras manifestações,

R�SETANDO

, A escolha do, candidato
\ a. Viet>-Goverrladbl' de ::São
J?a1l1o apl'�seutado pelo' P.
S,D" sr. Cirilo Junior mo­

tivou o rompimfAnt.o que to-
. dos esperavam. Não· tfstan-

- do de acordo com tal �sco­
lha formou-se a "Ala Reno­

vadora", iut.grada por e·

lemQntos do' P.S.D. que se:
I

aliaram tlO P.S.P. partid�
'do sr, Ad�mar, de Barros:,
Goverp a,dor do gl'�b"de . 4!lS­

tad� baride.ir�nte, que apre.
sQDtarái',eomo!- candidato· o
SL Noveli Junior, genro -do
General Gaspar Dutra, Pl'e­
sidente' da República. E as·

sim vai o, "majorita! io" per· .

demdo elementos de. desta-'
que.

-x -
,

De Papanduva reclamam 'con­

tra a, atuação de certo Coletór
que, no eXl!rcido do seI,! cargo,

.

vale·se da áutoridade dele decor­
rente' parra a,· desenfr'eada caba­
la ... Até quando abusarão da
nossa paciencia"?

ZÉ POVO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pratj(ánfe" bUmIlde homem do povo qae é, Dada tem
.

\

d� g-rldn1ínOj eleito Preleüo não' sera GOl edmíotsrrador de, 'gâbiD�tp, I�dS o dírigeot� que
pelá s�lJ frabalho, honEstidade e operosídade ha d� (ondàZir Canoinhas ao fUi,oro qüe merece I

fi Joclno
�

é Católico

,

Contrição
Bem sei que não é santa... tu bem sei disto� •

Mas é tão meiga e linda e é tão pura.
Que quando lhe ouço a voz se me afigura
Ouvir a voz da Virgem Mãe de Cristo!

E quando à noite Q seu olhar avisto
Jorroruio luz de' amor nest'alnva escura,
Exist» em seu olhar tanta brandura
Que 'ela. de .crnor e fé me torne um mixto! "

,-
,

"

Milagres ela faz! E já os tem feito!
Eu tanto creio nos milagres seus

,

. Que até lhe fiz de altar meu pobre peito ...

Qua'ndo ela passa pelos sonhos meus,
Eu peçc em sonho quando em sonho a espreito,

. Julgando ver em sonho a Mãe de D2US�
NEVES RIBEIRO

Aniversários
I

Dia 20, o menino Rogério Pa­
biano, néto do sr. João. Müller
Junior. Geanine, filhinha da sr.

Juci Varela e de d. Irene D. Va­
rela e netinha do redator desta

.

folha, festejara no dia 21 o" seu

primeiro aniversarioe
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Festejaram as datas natalícias
dia 12; as exrnas sras. d. Arne-"
lia digna esposa do sr, Odival
Rosa dos Santos residente em

Blurnenau e d. Maria de Lourdes
virtuos-a esposa do sr. Samuel
Medeiros residente em Curitiba.
Dia 13; o travesso' menino

Luiz filho do sr. Vicente SOCFl­
cheski e iii exrna, sra. d, Irene
vírtaosa esposa do sr. dr. Celso
Rauen, residente em Chapecó,

, Dia 14, a veneranda 51'S. d.
Vladir- dignâ"-�s'Póstí dO"- sr. fran­
cisco Bejarski: a linda menina
M2ria CeJi filha do distinto ca-'
sal Carlos Schrarnrn residente
em Tres Barras.
Dia 15 o· sr. Luiz de Marco

ilustre' contador do Banco do Co­
mercio; fl menina Linda, filha
do bondoso casal Jacó Sel,eme;
li sxma. sra. d. Rosa Budant,
extremosa progenitora �o nosso

colega de imprensa jornalista
, Albino Budant,

"

o sr. Jaime Bishop, alto íuncío­
nario dt'. Lurnber e pessoa mui-
to benquista em Tres Barras..

Hoje, dia 16;' o menino Nel­
son, estudante, filho do sr. Elias
Sloboda; o sr .. Valdemiro Wag-,
ner, nosso bondoso assinante, re­
sidente em mo Claro; os meni­
nos Marcos Antonio, filho do ca­
'Sal Antonio Cordeiro e [rineu fi­
lho do sr. Estefano Btdritchuk.e

I '

exrr:l1I. esposa.
.

.

.

Dia 17, a distinta srta. Ben­
vinda, filha dü casal Honorato

- Branco Pacheco; iI menina Sibi­
la, filha do sr. Gregorio Uchler

- residente em Tres B,arrafi a ex­

ma. sra. d. Melquiúa digna espo:
S2 do industrial sr., Simão Séle­
me. e o menino Armim - Leonel,.
filho do nosso assi;nante,sr . .Hen­
rique Stoeber, res.idente em Mar-·,
cHio Dias. ..

Dia 18, () sr. Walfrido Langer; '.

.' :'
" ,. BajI"?

a gracil"\enina Stéla Murilú! gra: ' Nu proxitilo $apado o Clube
ça e encanto do lar do felIZ ca- Beneficiênt. Operario, oferecerá
lia I Tufi Nader. ,aos seus inurneros associados
Dia 19, f.est<::jará SitU naíalicio

I

um 'grandioso baile, como telll
O nosso l\migo sr. Alípio Barros sido todos os demtl!s db popu.
Franco, residente em' Paiól Ve- lar clube, que será flbnlhantndo
lho; o menino Orlando Buba, fi pel() c;onhecldo Jazz «{\zes do.
lho, do nosso bonJoso lJssinanh: RitrnÇ).
sr. 'Lourençó' Buba e d,..· sua ex Reina grande anim�ção Rara'
m!!l: sra. d, Irene Bub é. essa partiJla.

-_'_.--_._---

flascimento
Está em festas o lar do nosso

amigo sr, Alfredo Gassner e de
sua exrna, esposa d. Eleonora
Gassner pelo nascimento de seu

prirnogenito que recebeu o nome

·t de Walfrido.
Tal fato ocorreu no dia 11 do

presente mês.
Parsbens.

iii' -. .iiiHHVtiuO
Com a gentil senhorita Anita

Muhlbauer f ilha, dileta filha .da
exrna. sra. Id., Ana Muhlbauer,
contratou casamento 'o bravo ex­

pedlcíonsrio sr: Sergio Gspski,
. no dia 5 do corrente mês.

Parabéns.

Bodas de Ouro'
Comemoraram na semana pas­

sada as SUI!I$ bodas de ouro o

sr, José Tomas de Matos, inspe­
tor 'de quarteirão e"m. Taunay, e

sua esposa d. Ana Maria de Ma-
tos.,

.

� passagem de' tão grandios�
data foi muito festejad� por seus
filhos, demaisvparentes e amigos.

. PÊlrabens.
"

. Falecimento �

Faleceu serrHü18 passada; em
sua residencia em Plilciencia dos
Ney€,s o Sr. Bentl) d@ Lima,
franco !18 avançada idade 'de

.

73 Imos.

Pesilmes ti sua familia.
\

,
l.

Constituiu grande sucesso, en­
tre nós, a .,preggção das Santas
Missões na Matriz de Cristo Rei,
que se encontrava literalmente
cheia, durante os oíicíos divinos..
A palavra de Deus saída da bo­
CH dos ilustres sacerdotes, foi
ouvida com religioso respeito.
Houve grande numero de confis­
sões, comunhões, casamentos e

batisados.
Domingo a tarde grandiosa pro­

cissão percorreu regular itinera­
-rto da cidade á luz bruxoleante
das velas e ao, sorn de canticos
sagrados, para encerramento das
Santas Missões.

.

O numero de fiéis foi enorme.

Atenção
Na rifa do automóvel OPEL­

OLlMPIA em beneficio da Igre­
ja Matriz de Itajaí, foi comtern­
plado o bilhete n. 1231 - per­
t-ncente ao sr. Curt Hsllbrecht­
Corupá - J arsgua. do Sul.

,�aboratorio Briiggemànn
FLORIANOPOLIS - Sta. Catarina

·
.. ··"\: ...c'

D. Berta. 'Scbroeflef
) 'Deu-nos .a hon'ra de sua visi-

. ta ft exma. s-ra. d. Berba O. Schroe­
der, viuva do s8udo!S0 sr. Ous­
ttivinho Schroeder, que pagou
SllU. assinatun:l.
Oratos .

Sr_ Jo'sé,Lang
Visitou nossa tenda de tr@ba­

lhos. mantendo conosco animada
palt:'stra, o sr. OuHherme Lang,

..

presiclente do Diretorió Munici­
lJllll da U.D.N. em Itaiopolis. que'
pagou sua flssinatura. Gratos.

Teodoro Schroeder
Deu-nos o prazer dt� ,anlR·

vel visita o sr. 'feodo·l'o
tlcbroed8r', proceder; tf'

.

do
Norte do ParalJá que lomou

assinatm/'t !le::\ta 'lfoliJa.
Gratos lwla' viFiita.

Os que viajern
Regressou, ha . dias, acompa­

nhado' de sua exma. esposa, de .

SUB viagem a Portugal, londe foi
rever amigos é parentes, o abas­
tado industrial sr. Joaquim Fer­
nandes Luiz.
O conhecido industrial que é

pessôa de grande irnportancia nos

meios sociais e comerciais tem
sido muito cumprimentado. e vi­
sttado,
"Correio do Norte" cumpri­

menta-o. '

Perdeu-se
no dia 30 de agosto 'deste tmno,
entre. Salseiro e Colónia Vieira,
3 cachorros veadeiros, sendo um
de cor branca, outro preto colei­
ra e o terceiro brazino coleira
branca. Gratifica-se a quem der
informes dos mesmos, ao sr. Li­
zandro Tabalipa, em Tres Barras.

D. Carnuda Dutra . \

.

Faleceu no dia'9 do corrente,'
no Rio de Janeiro, a exma, sra,
d. Carrnela Dutra, consorte do
Exmo. Sr. General Gaspar Ou­
tra, deixando grande saudades,
por ter sido durante: sua exis­
tencia milito caridosa, repartindo
'com a pobresa e auxiliando en­

fermos.

Sua morte foi' bastante larnen-
tada. Pesàmes. '

���ddlhd perdida
.

.

Perdeu-se no trajeto da Praça,
Club Canomhense até a ponte
uma medalha de grande estima­
ção. Gratifica-se a quem entre
gar aí senhorita.Lourdes Valente!

VERSOS ·P'.RA
CA'N-TAR

, (Lulú Zico fi Mané Julio)

-e-

Aproveitanqo ,seu tempo
Pra cuidar das eleições,.

/ Vai ,ele furando mato
Serras, vales, e 'grQtões
.., E os votos tão rendendo.

I A semana que passou ,

.

Muito teve que chover,
Dai a justa rasão
Daqui não aparecer.
- A chuva não deu. tempo!

A gen,te do pecedê ...
Anda com raiva danada,
Vendo o nossó deputado,
.com (l; moral levànthdlJ,.
- Anda· faceiro com razão!·

Viva, pois, nossos amigos
De Pinheiros, de Pinhp.lDo Toldo, de Papanduva,'
Da Colonia e Palmital .

- Viva a nossa 9ttntf;i!

Esta vai por de�pedida
Pois não falta ocasião,

, De }alar em outra gente
Que mora noutro rincão,

- Semana que vem tem mais.

Bem jun.to de sua. terra'
,

Toda opiniq,o ouvindo,
Vive: ele em nosso meio _

A toda' gente servindo. '

.

- A, U. D, N. �assim! .

COURA CASPA;
QUEDA DOS CA­

BElOS E DEMAIS
'

;

AfECCOES 00

COURO CABELUDO.
TONICO CA'PíU,R
po� 'Éxc:Eà'�(IA

P_ARA FERIDI,\S,
E C Z, E ,_M AS,
.I N FLAMA<;ÓESl,
C'O C E 1 R A 5 I

.F R I' E I R ,A S."
ESPiNHAS, ETC.�HJf"..�O� .E);(iSTIU �GURl

��.,..""." (iI8:WF.�.i���:
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Pagamento de asshatera
Do sr. Emani Schindler

residente em Arapongas,
nOSiO couterraneo e assi­
usn te, reeebemOIS \1 In cte·

que para pagamento de sua

assinatura,

N:iI. sua carta, ha um topico
que, muito nos desvanece
e que é o seguinte: "concei­
tuado orgão da Imprensa,
o Jornal "Correio do NOl'tH,
semauario que está sendo
editado uo nosso heT<}o N a­

tai "Cidade l\;hmina," é
mais um patrimouio e' he

rança que o Brasil, Canoi­
n has e a Irnprcusa possue,
em pró! da prosperidade
dos p(I vos e do logtl['."

desastre de caminhão
-,

em Blurnenau

Foi coustituida em
.

Ma­

fra, uma sociedade mercantil

por quotas de responsabili­
dade limitada, que girará sob
a d ....nomir.acao part.icu lar
de Impressora Maf'rense Li­

mitada, composta. dos quo­
tistas Melquíades Fel'il[l.'l­

des, Autenor de Almeida e

Marcilio A. Milhoreto para
a exploração de 'I'ipografia
Encadernação', Papelaria etc.
Gratos pela comunicação.

I
'd d

_
_�

• se"

.ston��
Industrias Reunidas' Tricolin S. Â.·

Grande

Blumeuau registou mais
um grave desastre de auto­
móvel. Um caminhão ear­

regado de madeira descia
de Rio do Sul, guiado pe·
lo motorista João Pereira.

Em . Itoupava o veiculo

parou ti o motorista Ioi to­
mar um 'trago'. E, 'eomo�de
costume, depois do primei­
ro, veio o segundo e terceiro,
ficando embriagado. rumbal'­
caram então.mais tres cornpa
nhsiros e rumou o ca m in hão

para :Blumeuan, 'para Jogo
adiante ir ribaucoira abaixo,
uns setemetros. JaãoPereil'u
morreu iustautaneamsnte �!S­

magado pela madeira, Her
cílio Correia, teve Elai peruas'
esmagadas -e morreu logo
depois, Alexandre Machado
teve fratura do 'braço @ um

dedo, Ernesto dos, Santos
quebrou tres costelas e Ger·
vasio Sodré sofreu ferimen­
tos na base do eraneo e no

joelho.

Impressora fdafrense

-Limitada

Convocação de Assembléia' Geral
\ -c-e-

E f' ..1\",
Iiraarl1marli

Convida-se os srs. acionistas a reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária, às 14 horas do dia 31
do corrente, no escritório da Sociedade, afim de delibe-
rarem sôbrs o seguinte:

.

1') • Assunto de intérêsse social.

Canoinhas, 11 de, Outu-bro de 1.9-J:7.

Executam-se Monumentos" Mau­

soléus, jazigos, Placas, Pias,
.
Escadarias, etc.'

I Tumulos de Marmore e

Granito ,

Rua CeI. Albuquerque s/no
Canoinhas --;;:. Santa .Catarina

========�==============�==============w='=�'==�=_Q

LEOPOLDO FALLGATTER

Diretor « Gerente

• • • • • • • • • • • •

.. '::1
•

•

;
,

• .'
c

,

"tr
'.

- � �,� .�,:��'...........
'

•
.'

•

•

o .rádio que
V

.'
(

,
.. esperava ..

"

".

•

•

•

• • • •

• •

Ao rir. Eruani os

agradecuuen tos'
nossos

ih t ., I;' . f
., , �A

• • • • • • • • • • • • ,.

r •

I
•

I
•

•

•

•

•

•

•

•

• •

o Democrata

grandeza de S. Catarina e

da D.D.N. são os nossos

votos.

Bitter Aguiia
puro, se encarrega de

MarjTIoraria
Carlos Ltda,

DE

Koepp &: Stange

Brinde
Do sr. José Fernandes Sobri­

nho recebemos em homenagem
ao seu natalício, uma garrafa de
saboroso vinho. Gratos.

Honra a nossa -mesa de
trabalhos o primeiro nume­

ro do novel colega "O De­
mocrata" que .surgiu á luz
dá publicidade em Porto

União, com o fito de traba­
lhar pelos postulados da U'
D.N.

.

É seu diretor- propriets­
rio o benquisto cidadão JO>

E.é Weinand e COlHO redato­
l'p,:; os experimen tados iute­
l-ruais Dr. Cícero Machado
da Silva, professor Gm;:t.a-

, vo Gonzaaa e Estndtwte

Azaury Marés de Souza,
Bons artigos excelente

confecção, em fi m traz to­

das as carateristicas de um

futuro promissor.
'

Longa existeucia .

para

_.�. ·'p.iZ'i .i i ti

•
.

e

• • •• •

Pintor
JOHANES ROTHERT tem o

prazer cj� comunicar aos seus

amigos que está trabalhando
novamente de pintor.
Habilitado como sempre em

- Pinturas em geral, placas. le­
treiros, pinturas de mobilias e

todo serviço que se relacíone com

esta arte.

Preços razoáveis. .

,

Cx. postal' n. 63 - Canoinhas
S. Catarina.

-:.j!! n,> .�-

,

M

FARINHA INTEGRAL DE ARROZ

" JlIAI�t;I�14"
•

Tem os elementos nutritivos do arro:!:,

integralmente utilizado em sua fabrica'

çdo, com a abundancia de phosphatos
do farello e as vitaminas da cuticula.

A farinha "Alegria" é a defesa do
. organismo infantil. porque se conserva

sempre fresca.

-

• •

Experimente-o! Ficará surpreso ante a sensibilidade fora­

do comum, a perfeita seletividade e outras características

. dêste Philco 431. E 'tudo isso por um preço que só a for­

.

midável produção Philco permite
.

oferecer I

Ouvl-Io é edquiri-lo I

XAVIER - P.I.C.:U '

(c"ices.'onários exclusivos nesta cidade:

J H., JORDAN �i CIA.
p'ra�a Helfcllio Luz, 42

....

,/
,
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CORREiO DO NORTE

Socieda�e �e rro�utos Cerámicos. U�a.r A rou�a faz o�omem .

)
'. f&brJcado por é

Precisa-se de operai lOS, .

,

���'ae ds:�\��:(����s. ci'reulei- I HHül�� & M�tln�f ltua.
Iuutil apresentar-se quem

'. � .

[J�? �or co�pete���.
.

MarciIió Dias'
Informacões com o sr.'

"

,. _',-' ,

João Seleme, nesta cidade. Canoinhas -' S. Catarina
\

"elhas Francezas9' goivas IS eümlelraa,
t .'"

Tijólos cheios, f!Jrados, si"1p1es, duplos,
.

,

\tijoJetes para muros,�etc.

End. Telegrafico: SOPROCELI ' Caixa ,Postal N. 58

Santa' Catarina

s

Equipamento Standart comum I todos os medelos.
2 - Assentos dianteiros

<{ 1-' Assen to Traseiro para 2 pessoas

� 1 -:- Pneu sobressalente
1 - .Togo capota éompleto [dianteiro e trazeiro]
I .:_ Manivela' de arranque

Pronta entrega no Rio dejaneiro
-Informações completas com

-,

Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"
Florianolis

Medico

Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.

Atende chamados a qualquer, hora·

OPERARIOS

-

COg,1tJ1ME8 E TRAJES
OE LÃ E OE LINHO

A Hamlet faz a róupa.
E o SCMUETZ em

Canoinhas faz as

encomendas. '-
, t

Todas ás semanas novas

AMOSTRAS.

Sras. Lavao,eiras
Usem o Sabão

,"i'UPI"
melhor e mais' 'ecorwmico

�����""",����,<1�".,_.-...-v--...
�.�

•••••••••�� ••• o •••• o ••••• O.Q08$�.8 •• ��.� ••• � •••• Qo.�D����
•• �.o ••• ooo

·
'.

i Hanco In�ustria e Comércio de Santa CCatarina • S.. nC.
•

•
, ..

..

: ,

MATRIZ: ITAJAI

: Fun'dadó em 23 ,de fevereiro de 1935 -- Endereço Telegrático "INCe"
�

U
f�
'�:�..III,
lj
•

CapaaB integralizado
,

.

Fundo de reserva legai e outras reservas
. ,

.

.

Total do não exigivel

15mOOO�OOO,OO
15.600.!!OO,OO
30.600.000,00

, ,

.

AGÊNCIAS'fILIAIS, e

Araranguá Cresciúma Indaial Laguna Ponto UQ:i�9 . Taió
Blumenau Curitiba It L

. R,io, de. jãheiro Tijucasuporanga ages
Bru�que. Curitibanos

.

.

H. Negrinho _

Caçador. FI
. ,

r Jaragua do S .. Mafra
R; d' S I

Tubarão
onanopo:ls . ",0 o. U

Canoinhas Gaspar Jcsçaba Orleães' Urussanga" S, Francisco
, Con�6rdia Ibirama Jeinvíle Pirátuba co T ' Videira", .... oaquim

'filial do .Rlo de Janeiro:'
,

Filial de' Curitiba:
R. Washington Luiz. 17-A (Terreo) Caixa Postal, 1230 - R. 'M, Floriano, 177 - c-. Postal,584

.

Depósitos em 31-7-1947 ,- Cy$ 254.,281.463,30
"

(

TAXA.S 'E
.

DEI))ÓSITO� : -

.

�::ii�i���azo 51� ii O�ilon Bastos SchroBuer
A prazo fixo de 1 ano' 6 % �i' Despachos e ejnbcrques
Depositai populares 5 o� .

I .0

l Tel.:- :'EMBA,ReADORA".· -:- c. Postal, 168
Capitalização Semestral.

1�
Aparelhamento eíi),pe�ializado Pil.'

ra emb�que
, fibra ama Conta no «IHCO, e �a'gu� eom che..._qu�.,

'

• de Caixas Desarmadas
.

.

'.
.

-Ó, '.. ,'.
.

.'

...............suHu.u�����B Jeínvílle - Ru'a Piauí,159 - E .. S .. Catarina
,

.

(
..'

..

__
Contas de movimento

__

A disposição -

.
,

2 %
Limitada 3 010
Particular 4%
"., -

,

.

bi�itada' especial
�

5%

•

��
'1m� .. ',

A. � •• f'.

N'.��

, r

OPERARIOSArtigos finos ern ;

Sedas, Lãs, Casemiras, Armarmhns

W. Narciso Prochrnann
Precisa-se de 5 a' 6 operaries

para industria de madeira.
E' inutil se apresentar, quem

não tiver um- pOIlCO de pratica.
Tratar com Rolande Bollrnana,

em Alto das Palmeiras.
4 v, - 4

Confecções para ;

Homens e Sernhoras.

Praça Lauro lYlüller N, 11

C1:lnoinhãs - Santa Catarina Vende-se um Terreno
Vende-se um com 20 metros

I de frente por 17 e meio de fun-

I dos, sito na Praça Lauro Mül­
ler, ao lado do cartorío do sr.

Agenor Vieira, Côrte.
Tratar cem o sr, Antonio San­

tana.

t?Jittcr Ag.ui�
,

puro, é ,a vida de., seu
estomago.

00
00·

,�
00

;-
A fabrica de camas, de propriedade .� .

.de Renato Augusto Sierns.: tem para \�
. pronta entrega camas patentes para �casal, solteiro e crianças: �

•

Moveis esrnaltados da ultima moda, �

Colchões de crina e capim:
\

�
, '

00
Antes de fazer suas- compras,' 00
faça uma visita á nova fabrica Ide camas patentes, sita no

zes
, bairro ti'Agua' Verde, Que . m

sairá sattsfelto. ;
Proteger as industrias' leeaís é ,trabalhar 00

�. pela grandeza 'de C�noin�a�! .�
�oooooooomoooo��oo��OOOO�OO�OO�

.

�Agora > �,_i m, temos

camas 64l?ofàs!

Armazéns próprios - Mercadorias em geral

Embarques diretos a ·todos os portos
nacionais e do exterior

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREIO DO NORTE
\ .

.
. .

)

espo dendo ...
Sob este titulo: . <Responden­

do ao Correio do Norte» o Sr.
Ma. A. Pauia Xavier quiz açoi­
tar a UDN sem ficar com O no­
me de carrasco, mas deixou sua

. malícia muito ii vista de todos.
Diz o sr. Xavier: «Li .sem gran­

de admiração aquela vulgar fra­
se: E mentir de mais. .

«Ve-se
'

Sr. Xavier, que somente nesta

sentença V. S. falou de corpo
e alma, falou a verdade, pois
todo o resto �o seu artigo tem

a finalidade de.,def(!llder o pes­
sedismo e o tetalitarismo. Ob­
serva-se perfeitamente q1le V.
S. é do partido da ditadura,
por isso decora cegamente até
as manias de seu jornal. Não é

.

de admirar recomenda-do ao po­
vo. O Barriga-Verde costuma

'repartir sistematicamente seus

artígos. ern duas partes. Ala.
parte de cada artigo tem por fim'
convencer capciosamente que'
não mente, não diz mal de nin­

guern.: que não ofende ninguem
que tem serenidade, 'que... é
um anjinho; na 2a:parte, quan­
do pensa que @ leitor está con­

vencido .com aquela conversa

mole,' o nosso· '{Barriga> baixa
monarquícarnente o vocabulário
contra seus Inimigos. Diz. «au.!..
torizadamente» todas as baixe­
zas que bem quer, prow,cações,
insultos �tc.
Mas... ai! de quem ·respon-·

der na Iilltura, pelis 0$ srs. do 13&1.r­
ríga-Verde desconhecem aquele
ditado popular que diz: «Pimen­
ta no <olho» dos outros 'não ar­
de», devem deixar como antes
de existir (') Correio do Norte,
que. s1!lportavam caladoS: As 've­
ses confessa qúe poderá dj.zer

algum'a «coisinha», mas por ser

ofendido pelo .colega. E ,porque
é que antes de existir o Correiô
do Norte já dizia tanto$ desafo­
tos contra os udenistas qUEt ain­
da não tinham [sua arma de de­
fesll? Provavt!l�ente previu que
a UDN cada vez mais forte,
cada vez mais cotada, p�l@ po­
vo iria fundar um jornal di­

gno do povo d@ CaR6inhas.
Sr. Xavier, V. S. jacta-se de .

$er humano. de ter patriotismo
e de não ofender pessoas. en­

tretanto, no que se chama <se­

gunda parte de seu artige», V.
S. seguindo o costume d0 Bar­

rig Vude, ataca dosapiedada.-·
damente o Brigadeiro Eduardo
Gomes, e ,(lomo?, Com calunia!
Os jornais pessedistas dtD Rio
de Janeiro (t de São'Pauio não
acharam um adjetivo pejoran-:'
te' para o s,r. Eduardo Comes e

V. S. querendo ter o prazer de
falar ma� da pessoa elo sr. Eduar­
do Gomes e não achand.o mo­

tivo, porque provavelmente
.' nem o conhece, levanta calu-

. nias & inventa defeitos. Imagi-·
ne, é pefeito il�r celibatari!
Todos sabem que o 'celibatario
é o homem cujo estado civil

permite-lhe' dedicar-se de cor­

po l! alma a qualquer emprlf-
\ endimerito sedo. Nós casadflS e

afamilhados temos dEr cuidar
em prÍlYleiro lugar de noss@s

filhos e obrigações domesticas.
É este um dos' motivos porque
,0$ sacerdotes, são celib1'<tario�.
Parece que o Brasil tinha de
ser governa'do por 'um celiba­
tario, v�j'a� faleceu a ·DD· espo­
Sa do! Presidente. Acha V. S.

que f) "Presidente deve abando­
nar o governo? Jamais, Deus

qui'z que um celib"tario gover­
nasse o Brasil, mesmo contrá
a vontade de V. S.

V. S. di;>:: (:Sofro de Xenofo­
bia. ., O meu mal é ta Xenofo­
bia... � Usa a palavra xenofo­
bia sempre cem maiuscula li!

com reticencia. quer dizer que
so:llre mais. alguma drj4:nça de
mesmo genero. Coitado! Bem
se vê' que V. S. ora defende a

democracia, ora ctéfende o to-

Não procede a deslavada
mentira que os nossos nd­
versarios

.
estão espalhando

uo 'iuterror do �lunicipio
talitarismo, ora ufana-se de de que- Correio do Norte,
grandes qualidades e virtudes. vai fechar ou vai ser sus­

. Neste caso nem vou dar res-' penso. Jornal com" existen-
posta ao restante de seu artigo
pois minhas respostas poderão

cia legal, tendo â sua frente
arruinar mais seu €stado de elementos de valor, ha de

d P f
I N� impossibilidade de contnr Isau e. re iro dar-lhe um con- prosseguir n a sua tarefa

selho de amigo: note:'Em pri-' até o fim da luta. C'N..� o gramado !OÓ1( devido a·

.

I 'd r I E'i'lUknte, O Iplrang a rumou do-
melro ugar que essa sua oen- E o 'q IH.� temos a. i ri for-'
ça provem provavelmente de '

;11i;1,�ü ultimo a Rio dos Pocos

seu fanatismo politico V.S. está ma

•.r.·
1'103 DOf.íSOS �.S::-;ILln.ntl:s I

on,),� H';j!iZOU um otirno treino
vendo toda a probalidade de a afim d� dAI"W!<t:ll1 lilnl!',

c»ru I) Americe daquela vila. O

UDN vencer nestas eleições que uma' vez 0$ mentirosos, que
resultado do ensaio, fui df' 5 x 5.

se aproximam e isto c orn seu 'outro 1'll'gnmft'HLO nà.O tem

"
"

fanatismo pessedist« e totalita-'
Tercheski no lpirenqs

para a campanha sitlão:il.·
r

.

rio está lhe fazendo mal á ca-
. Tarcheski é praia de casa. Fez-

beça.Cuide.-seporqueasuaxeno-' ment ira. se nofutebol do interior e inte-

fobia. pode passar para ginofo-

'11"0t'i,' Jl,.·�,..I"';""""l'd., Gpn' '1�...ff,....".a'I
grava o Arnerica de Rio dos Po·

bia e a ginofobia pata hidrof'o-
fi ! � ':. 'n� cos. Domingo ultimo !lO exerci-

bia... Convem V.S.' consultar, "1h \ii • '1. 'w.-,�,·, M cio do Ipirangs O garoto apare-
um facultativo em doenças 'V v t l� ceu com grande, destaque. Na
mentais e-meditar sobre o 'que Jaraguá do Sul primeira fase treinou no Arneri-

o mundo comemora no primei- San.ta' Catar-ina
ca e na se��t1nda apareceu na

ro do ano; veja em seu alma- linha ipiranguista mostrando grano
naqus, «lo. de janeiro-dedicado PropÍ'i�faJ'io: .:. • ftmaro Mar des predicados. Ontem mesmo

á comemoração da fraternidade fins dos Santos ja foi tratado do registro do ga.·
univsrsal.s

.
.

Acaba � passar por u - roto revelação para o Ipiranga.
ma reforma gPI'aJ' estando

,. Grande feito do Três' Bsr-
em COITLllçôeS hig ieuicas, pa-
ra I',ecebe.r os 81'S. viajantes. rei em Mstre

E o melhor de Jaraguá, O Tres .Barras seguiu domino

Nota: Eu escrevo meus artí­

gos para 'todas as classes, sa­

bendo, porernr que nem todas
as classes dedicam-se às letras
vou explicar o sentido' de algu�
mas palavras de origem grega
usadas neste artigo:'A palavra
fobia é uma�designllção g@uf!ri­
ca das diferentfls ftspecies de
medo morbid0 (ver Laudelinn
Freire.) A palavra xenofobi� é
uma dQença cujo paciente tem
medo de tudo que é estnmgei-
rO. ·Assim o xenofobo tem me-

d() até de um pão 'quando este II
é feito pe f.. rinha de f,\lrinha !!
de trigo $'xtr·iingeira. A gino.fo- ,II.!bia é uma doénça cUJo o pacien- "

te tem verdadeiro pavor de ,I"'mulher. A hidl'Qfobia é uma

"doE?n�a cqjo paciente tem me-

do de ag.ua. É muito comum

em animais q.omestico:s, esta
ultima doença.

José Manoel d@ Souza.

-,,-=-,=-,-===

Diarcenaria
de f�vitHo BonassoHi.

RUa CUrifibano·s
Moveis rlJsfi(os coloniais
para pronfa enfre,ga

flc�ifa qUaIqà�r' �ncorTlenda'
referente ao ramo_(

Fa'.;a uma visita,
antes do Natal.

BITTER AGtJIA,
,. I

é um possante estomacal, fei" , ! I
to d. raizes medicinais, 111'1

I
I

Pz-oveítoao ensaio do

,.
I

Mais uma mentira r
,

.

em Rio

Ir'" ="7�'-'--" ". .

.=:c==_'

'1

C�anoi'nh nsesllll
Na fase da" elaboração da IJossa �onsti.

tni(;ão }1�:)tadual, o P.S.D. esteve sempn;l co)üra 03

juter8ssPS do povo: .)

QU3.ndo os Deputados (:<.1,' U.D N. pretende·
ram qUfJ, ni'i.o fossem. cobrados im P?stos das cárro'

ças d08 pequenos lavradores, o P.S. D. rejeitou a
medida . PJIS O P.S.D. CONTR.A OS LAVRADO-

RES;
.

Quando ti O.D N. pl'elendeu que os beneficios
das h\is trabàl bistas fossem assegurados aos'operarios
dQ Jj�!stado e do Munieipio, o P.S. D., dt�u o golpe,
adiaudo a vigtmcia da saiutar medida para 1951 _:;,

EIS O P.:":;.D. CONTRA OS OPERARIOS;
Q'iaiJll() n lLD.N.. pleiteou que fosseill'

ll1elhol'�das""as peusõ(-)s pagas à ViU\7&S d� milita.res

que vivem praticame�ltH na miséria, o P.8.D..

d('-lu" o contra, alegando' que o .aumento traria

graud,8s deSpeZ:1l;l aos cofr't-\s do Estado:- ..�IS O P.
S D. CONTRA A S VIUVAt5 DO:,; MJL1.TAI-nJS
DA FORÇA POLICi.\ L; r

, Qm\ndo a U. D.N. apreSI.'Hltou em.(�HJdas suo

gerindo que os vellC1mentos dos pI:ofessores muni-
ci pais fo�sem iguaJados aos dos professores estadu­

-ais, como é� di'"' jlistiça, pois, pa roa uns e. outros o

trahalho é idênÜco, 1)8 empederoidos home::ls do 1

P.S.D. não coueordaram, tendo votado contra a
.

ememda; EIS O P:S. n CON"rRA OS PROFES-
SORES MUNICIPAh�;

.

Quando a ·bal1cnd� da U.U.N., com o mesmo

df'IlOdo, prop'lgnou pelo aumento dos vencim(�'ntos
dos juizes ,de Diroeitó, ii. bancada do p.S.D. repeliu
a @menda 2\presentada. alegaudo que o .E;stado não

dispunha de recursos - EtB'O P.S.D. contra a .Ma­

gistratura Cataciuense;
J1Jnrnltant'o. como já é do conhecimento de

III todos os Oal;oi·nlwllsc,S o dinhl�irü que não. havia

II prl!'i1 l1wlhornr a :,:iTJ1�Gão ele pobles viuvas, dos

. II pro [f'S:"O)'f.� OI li n iei pais, da magistratura, etc, apa­
, teceu qnaudo o P.�.D. quiz aumentar o subsidio

I dos !5eubOH'1" di:putados. O P.S.D. 'votou a favor

I·
d�flStJ aurril'nl,i qne representa mais sl1\tecentos' mil
ct:_nzpj 1'08 }),npnis de\ -despeza. A bancada da Uui-
ãó Demoelát;iea !\'acioDIl!, coerent�ment(il.. votou
eOlltm o aumento, pois,' se não

.

havia di-
LI beiro para bt$neficiàl\ 'l,ateadores, operarios, 'pro:
fessores, viuvas ér a magistratura, como poderia
haver para belJeficiar os Deputados'?" ,-

I F.i� aí porque a-23. db Novembro a maio­
ria dos canolu benses votará nos eaudidatos da U.
D. N., ,eutregaudo Iil. Prefeitura ·M.uuieipi:lf" ao t'll'.

.JOVINO TÃB.ALIHA - O PREF�rrO QUE
CANOINBAS NECffiS�lTAI

'.

I":-:__--_-_7I========�=====._---���;;;;;;;:;;; ::= �- �r
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Ipir.ailga
dos Poços

go ultimo, �l Mdra afim de ulti­
f'w�r o seu compromisso de cam­
pe(,nfito o Tres Barras foi der.
rotado por 2 a 1. Nessa fase os
tresbarrenses não conseguiram se

acertar e Iora.n grandeh1ente
prejudicados pelo juiz. Nos 45,
minutos finais disputados em ca­

rater amistoso o Tres Barras a­

gigantou se no gramado conse­

guindódomínio, e marcando 4
belíssimos tentos.
•

Findou assim o' prelio com a

merecida vitoria do -conjunto ca­

noinhense por 5 x 2. Contudo o

Tres Burras perdeu 2 pontos 'na

tabéls. /'

Provavelmente domingo o

Tres Barras receberà a

visita do Perí

I .00 que soubemos o Perf de-

I v�.rá vir � Tres Barras domingo
.8Í1111 de enfrentar o tricolor em

prosseguimento ao campeonato.
Bôa partida para os 'canoinhen.

ses que não quizerem passar o

dOPlingo em branco.
�

.

A' enchente está baixando.

A tradicional enchente de· S.
Miguel que Dt) corrente mno a·

tingiu O seu ponto culminante,
está bbix:mdo com l4 mesma fu­
ria com que subio. E' qllasi cer·

III I.
to que .�inda esta: semana (1) Ipi·
rangI)} póssa treinar em seu cam­

po e ddrr:ingú" proxímo jlí pode­
remos" ter jogos.

Eleità II' nova Diretoria

do Ipirànga.
FinãlmElote re,a1izou-se

"domiui-nj dia 5, pf�la mantã,
.

a ehúçio da nova diretoria
do Ipiranga. Ótima sem du­
vida à novR dir�toria do
bi-campeão, toda ela cons-.
tituida ,de f��ote capaz e

disposta a tLldo fazer pelo
" nosso fut@bol. Contudo, por
m&\is que pezem as quali­
dad�5 dos dc.'lmais membros
da atutlil diretoria queremos
nOI rafeI'ir em especial á
f�diz eleição do sr, Carnos
Nunes Pire!, para Presi·
dente de honra, ':Pires, o

popular Pires' dos nossos

"I grama.os, esportista na ver·

"I
dlildeira. acepção da palavra
veternno da seleção catari­

II' mmse, muito poderá fa�er
pelo Ipil'a,oga. Pires, per;
mita-nos tr'ata-Io assim ini-,

ciou cotn, o Ipiranga,' do
qual foi um' dos fundado-,

. I raso Inicio dificil, como to-

I' do inicio o· é,· Quando o'

!piranga· cn:,sceu e criou fa·.
.:tUa, Pires ,afastou-se por
motivos particulares 1il4!lm'

J �
I

, ,contudo .deixar de traba-
,

Uiár peI,á'. mel'lmó. \ Agora,
v:olta novamen te, volta. es­
ta qUê pod�mos chama·la
"de auspiciosa pois temos'
cert�za que' Pires Ludo ha'
de fazer pila grande�a do,
Ipiranga. Ao Pires, ao lpi-.:
ranga e ao nosso mundo
esportiv<11 os [lO��OS cum·

.

primGuto8.

.J

'1.
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Católicos,
os

Cristãos!

H. 21

"Os' votos
Cristãos e Católicos

Tabali pa

dos h�is Católicos e Cristãos
fiéis"! ,À 23 de novembro 'vota

.que é católico praticante!em j o v i n o

A'·
... qU1
joga pedra

na/o se

Quando corrernes para a luta,
arverarnos a bandeira de comba­
.te com aquele desprendi eato ca­

bivel numa campanha democr ti­
ca sem odio nem rancores.

Nada temos que ver. com os
,

defeitos físicos ou morais do ho­
mem adversarie, que, também,
empunha ó lábaro para o bom

csmbate, para a luta Ieal, afim
de que no seu' desfecho não se

cubra de mal querenças os com­

batentes de tão, bela odisséa.
Citar nemes, não quer dizer, qUI:

se pretenda desmerecer um pas­
sado gloriosQ, uma trajetória da
beneficios feitos á coleti vidads,
um 'pa ..sado brilhante em prol da

grandeza do torrão em' qne vive, O Berlsn'ge'la fOI- VI'- Cit�r nomes, .., jornalista se vê
,

:
, .-ebrigado para que .não seja con-

siderado um idiota, querendo com
:

t111-ma de um' �.n��u'l. '

uma pancada quebrar dual> ou � �mais cabeças.
,

Temos fugido aos' desforços.in-
teletuais, aos quais sejam neces- to cBreb''ralsanos traser .• ;l pelourinho; cida- , , • '\; I .

dãos que por circunstancias natu-:
rais da vida' humana, professem
esta, ou aquela politica, esta ou

àquela religião. Não é entretanto

decente, leal, jogar ao adversario

adjetivos eavilososos, que, deixam
o povu duvidoso.
O que não admitiO!lo�, ou tam­

bem, por conde=cendencra admí­
times é que o cidadão, esconda­
se atraz de U!ÍI simples pseudo­
nimo. €) ,que quer dizer anonima­
to, -

si,ni'ficando mêdo, covardia. e
vir com promessas de analízar o

moral do adversario, dissecando-o
com o bisturi pretencioso . do seu

suposto puritanismo, ,)
]ogl\r pedras é, de moleque e

moleque é que se esconde nos

caatos das casu>: para atirar pe7
dras nos tranSl"ufttes. ,

De nossa parte pode o an(j;ni­
mo dizer quem ,Ilomos e o que

, va emos, nada iRfluirá na campa­
Aha' em que ('stamol5 abiorvendo
o U9SS0 tet:!!PQ. em í:H�neficio' d�
uma Canl!llinhas maior. Mu se o

disser, pede �cert.r ou pode ter­

ros cometer porque· nada temoz

de purificados p1!lra fugir á lei na-
I

tura,l do mundo.
'

Erramos. Temos errado. Vive­
mos u'ma vida boêmia, dentre do

, máxime> .respeito as lei�á socie­

dl}de, á famllia, parece que !lim.

Que importa à sóci�dllde cheia
de' homens corruptos e. corrupto"
res, agachados sob a banca' do
jego ou da bebida, que' outros
não �enos felizes. quei'r�m esque·
cer, por horas, as maldades de

que se sentem vitimas, bso é que­
bra da moral? Para. quem vf.
veu e vive na socieda�e, tem lu

que sempre prezou, que tem exis-
. tencia espinhGsll, não se acovar­

da, n:Io se a'gacha com medo dOI
que se, julgam' puritamn.

O nosso p�iudo foi de lutas,
o presente tarnhem, mas, não dei­
xamo. na tr�jetbrill nenhum rali�

tro de lama, nem de sangue. Sem­
pre procuramos traze-la limp's e

luminosa. 'para que os descenden­
tll� não sentiselll asco de por os

pés. , ,

Mas esSe «El Sorda» pode vir
de viseira erguida, llas rClp'eitaveis
,colunas do jornal, e dizer o que
somos. Diga o qu(' pen!<a de nos

SR vida: p8:lsada ou pr�sente; l'JlaS

diga com cora�elB brasileira; com

coragem �e- homem' que tem ce·

rebro apontando as faltas que
hàvelnos cometidofl no perpasfoar

•••

espinhoso' de lima tãÔ curta, mas

tão agi'tad,á existencia,
Depois teremos' ocasião de mos­

trar á sociedade os defeitos, as

mazélas, que, �s vezes, lião apa-
recem por convencionalismo

GOS adversários desleais que se

acocoram por detraz da capa ne­

gra do anenirnote para jogar pe­
dras em quem procura viver tra­

balhando com dignidade, pára, O

bem estar dos que lhe 510 c�rol5.

" Canoinhas, outubro de 4:7.

.G. Varela.
.....

-. t :'2mii '

_ _á'

Nunca mais' tivemos encon­

tro com o seu Berinjéla. Procu­
ramo' lo em toda parte, pelos
bares, casa de frutas e até nas

mais escuras espeluncas da"'ci­
dade menina" no "bas fende"
onde se vai socegadamente co-

mer rama.
'

.. ,.

Aborrecidos de andar senta­
mo-nos no bar de Mendes. Um
chofer amigo foi quem nos deu
a triste noticia.

'

- Sabe càa última, seu Ma-
néco ?

'

- O que é que há?
� O Berinjéla foi recQlhido

80 Hospital.
'

-, Ué! exclamamos aàmirado.
COrrel'BOS ao telefollEl'. Ligamos
para o Hospital.
- Alô, alô! É verdade que o

Berinjéla deu entrada no Hes-

pital.
'

,

- É verdade" sim, grita.ram
do outro lado, foi vitima de Um

insulto... Seu estado entretan,to,
é lisongeiro, está sob os. cuida­
dos dos bondosos esculapi9s EI

Sordo, Anastacio e PabIo, I.'Ir­

gimtinos qUI! aqui se e,ncontrnm
estudand€Hl clima que está mui-

'

to .quente. Já tomou algumas,
injeções do flôro "Barriguite -

Verdite", ,que está súbstituindo,
a p�nicilina .. Sofreu novo insul­
to, mas a crise passou. Alé logo.

- Até logo, obrigado pela
informação. Puz�mos o fonE no

gancho e sentamo-nos novamen­
te. Coitado do Berinjéla! Depois
que se mdeu na politica mui­
to tÉ'ffi sofridó.· O meu amigo
e. informante ,ha de sarar.

'

Ha
tanto remedio novo: Tanto cho­
que eletricC:1>. Tanto susto. Um
susto bem tomado vale por al­

gumas massagens especificas.
Certo sr. de Marcílio Dias

tomou tal su�to que lhe valeu
uma cur..

.

Afirmou perante a roda· de
amigos que ()s gafanhotos lhe
haviam assustado. Soube que no

Paraná o bichan�do comeu uma

criança' e estandp na roça foi
atac&do pelos acrideos que lhe
comeram o paletó. .

Coitado do BerinjéJa!'Ao ,n-
, bermos que poderia ficar para­
lítico, lembramo-nq� de um'ca­

so que se passou ha alguns a­

nos ,na fazenda do Artner.
,

Ali morqu um velho alemão

fino I.
,

Canoinhas, Santa Catarina, ·16 de outubro d� 1947

GERENTE A(}eoor Gomes

lHI�0tor proprtetailo: SILVIO ALFREDO .M.AYJ,m

REDATOR - G. VarelaCrrcsda ás qtiúztas· (I!zras

o candidate ude­
nísta a Prefeito

v

de' Joínvíle
Em democrática Conven­

ção ; U.D,N. de -Ioinvile,
sábado ultimo, escolheu seu

candidato a Prefeito Muni­
cipal, A preferencia dos
convencionais recaiu sobre
a. figura incoufundivel do
'-sr. João Oollin, nome alta­
mente conceituado em todo
o Estado cuja vitória nas ur­

nu está plenamente assegu-

:rada por esmagadora maio-
ria'

,

B\·licitamos o sr. João CoI·
l in e o povo de Joinvile
pela acertada escolha.

. :l� i
.As . eléícões no

. ,-
•

t'l'

Estado�· 'do' Rio
Com a apuração

� das u 1-
timas uruas- de ,Ni\el'uj fi

(Í.n.�_ assegurou a t�U�l pü
�liÇã() de p�\rtiJo majoritario
n� Capital do Estado do
Rio; consegaiu eleger de 9,
ti lI' I'épresentHnt�s á ca­

maht .Muuicipal, 'enquanto
11 coligação' P·8.D. -. P.T.B
elegeu apenas 4.

.ASsine

Correio 'do Norte
() ,{(teu jornalU

.

quê esteve paralitico, mai� de.
dois anos. Não. se mexia na ca­

ma, nem podia levar a �omid8.'
à boca. Um dia os filhos rtt:iol­
veram leva-lo a Sio Bento.
Puseram o velho numa padio­

la e s�guiram viagem. Já ti­
nham '1ndedo cincó leguas, quan'
do no carreiro' a l1istaram Ul11.&

onça. Anté o bicho de boca a­

berta, largaram ,Ia 'padiola com

o velho no chão e dtsgraçaram­
se a correr em caminho da ca­

sa.

Chegaram Il!m casa afobados
e de joelhos ante a mãe deram
a fatal noticiá: - Deixamos o

papai no caminho diante de u­

ma onça.
- Quem? perguntou a velha.

) - O papai ficou diante ,de
uma onçal!

.'

- Qual o que! ,Teu pai. já
chegou faz mais d,e meia hora!
Veio pelo atalhó do Leandro!
Será: o remédio ,para o Be­

rjnjéla. Vamos cur,-lo' Gom um

susto.' "

.

Manéco,

,

OS QUE T�ABALHARAM E ,CON-
TINUAl\1 TRABALHANDO PELA.

.
'

NOSSA PROSPERIDADE'
Vive na progressista � lo­

calidade de Palmital, peda­
ço ameno e euoau tador de
nossa terra, estimado por
toda a gente, rodeado pelo
respeito de sua familla e

amigo- que são. numerosos
o sr. João Correa de 01 i­
veira que ha 55 anos resi­
de neste mumcipio, tendo

aqui chegado no dia 10 de
novembro de 18!J2.
Conta presentemente com

ta. respeitável idade ..de 73
anos feitos a 1'2 de agosto
do corrente ano.

Brasileiro da velha guar­
da, descendente de' desbra­
vadores dos nossos sertões,
amigo que sempre foi dos

governautes, trabalhando
com afinco L pelo progresso
do Município, I viu prestar
homenagens a tantos cida­
dãos e e1e nunca recebeu
nenhuma f'lxpl'esl'Oao simpa·
tia dos chefes da politica
em que sempre militou'.

'

Vtilho agora, mas porta·
,dor de uma alma moça,

forj::tda com tempera de

o Prefeito que
Canoi.nhas
I,

IovinoTabalipa,

candidato a Prefeito, é um no­

me que dispensa apresentações,
Todo!! o admiram, estimam e

respeitam, pelo seu Bmor aoc

tra]?alho, pela sua dignidade'e
honradez. pelo seu grande ca-

i ração.
f

LevA-lo á Prefeitura não lerá
uma experiencia: êle, como In­
tendente de ftapanduvll. já re­

velou qualidade de administra­
dor. Honesto corno é, cO,l'ihe­
cendo o nosso, Municipio como

.

,

conhece a palma da- sua mão,
saberá aplicar em .beneficio' do
povo, com equilibrio, sabedori;l
e honestidade, todo,s os impos­
tos arrecadados.

.

/

C�mhece 8.1if necessidades do
nos,so homem' do interior, por­.

que passou por elas.

aço, vive, agora modesta'
mente" satisfeito, porem
com apropria evisteucia
perdoando aos que esquecem
o seu arduo tr-abalho de 55
ancs ern . beneficio de Ca­
noinhas, de Santa Catarina
e do Brasil.

Alio falantes
O Diretório Municipal da U­

nião Democrática Nacional, re­
centerneate fez instalar nestiJl,\
cidade um possante serviço de
alto falantes a-fim-de propagar
as vitoriosas candidaturas de
JOVINO TABALIPA e des no­

mes. que apresentamos para
cencerrerem a eleição de Ve­
readores. á Carnara Municipal.
Pequeno desarranjo no am-'

plifícader 'impediu as; nossas

transmissões de ontem, entre­
tanto, acreditamos que até' a
noite de hoje voltemos a fun-

, clonar, "A SERVIÇO DO PO­
VO DE CANOlNHAS".

u. D. N.
Os candidatos a Verea­

dOl:es apresentados pela U­
nião D@mocrática Nacional
são demoGratas sinceros e

já prestaram relevantés ,.;eÍ'­
viços aO' povo de Cnnoi�
nhas. Eleitor amigo:, deo­
tre os trez�: Dr. Rivada-
,via Ribas Corrêa, .Ben8di-'
to Terezio de Carvalho Jr.,
Dr. Clemente. Procopiak,
Frederico Jacob Kohler,
João JantsclJ, Luiz Euge­
nio Tack, Zacarias Mun­
hoz de, Lima, Salvador
Mendes de Queiroz, HfJn­
"fique'Martins, Haas, ,Ota­
vio

,

. PiJchebela, Carlos
Schramm, Vitor Fernandes

. de Souza e JuvenCIQ Ri·
beiro' de Lara - livre e

democraticameute escolhe.)
candidato da tua prefer.ê,n·
cia I'

TODO d ELEiTOR É CON­
CIENTE E LIVRE E POR,TEl,t
CONCIENCIA E LIBERDADE
E QUE E;LE DEVE LI'VRrAR­
SE DAS ALGEMAS DO P .S.o.
QUE :E UM REFLEXO DA DI­
TADURA. PARA O GQVERNO
DE C.ANOINHAS COM JOVINO
TABALIPA.
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